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Azinhal dos Mouros

Moinho da Chavachã Mill “Moinho da Chavachã“

Sítio da Portela

Lagar Olive-Press

Sítio dos Vermelhos

Moinho da Marmeleira 

Mill “Moinho da Marmeleira
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azinhal
dos mouros

Ameixial
Azinhal dos Mouros
De Loulé, em direcção a Querença/Barranco do Velho 
pela EN 396. No Barranco do Velho seguir a EN 2 em 
direcção ao Ameixial. No Ameixial, a seguir à povoação, 
virar à esquerda na indicação do Azinhal dos Mouros. 
From Loulé go towards Querença/Barranco do Velho. 

In Barranco do Velho follow the EN 2 towards Ameixial. 

In Ameixial turn left at the sign indicating Azinhal dos 

Mouros.
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Em pleno coração da Serra Algarvia, por entre 

montes e vales cruzando a Ribeira do Vascão e 

do Vascanito (um dos seus principais afluentes), 

desenrola-se este percurso de rara beleza.

Nos montes arredondados, constituídos por so-

los xistosos, crescem os montados de sobro, os 

medronheiros e as estevas. A silvicultura é uma 

das principais actividades da população mas 

também se pratica a pastorícia donde resultam 

arroteamentos regulares do solo para o desen-

volvimento de pastos naturais. A economia lo-

cal é ainda complementada com uma agricultu-

ra de subsistência nos vales, o fabrico de queijo, 

mel e aguardente de medronho.

Na Primavera, a tremocilha, espécie utilizada 

como forragem para os animais, cobre a paisa-

gem de um amarelo forte que contrasta com o 

verde das searas de aveia e trigo.

Nas margens da ribeira crescem os loendros, 

salgueiros e freixos. É um excelente local para 

observar a fauna bastante rica, desde os mel-

ros, rouxinóis, gaios, guarda-rios, até aos mamí-

feros como o coelho, a lebre, a raposa e o javali, 

existindo ainda vestígios de lontras.

Ao longo do percurso encontram-se moinhos de 

água, açudes e levadas. Exemplos são o Moinho 

de água da Chavachã, o Moinho da Conqueira e 

o Moinho da Marmeleira, estes de origem romana, utilizando o sistema de roda horizontal. No 

Ximeno e Portela é possível observar exemplos de arquitectura tradicional que conjugam a cons-

trução em xisto, rocha abundante por aqui, com paredes caiadas de branco. As casas de piso térreo 

mostram, quase na sua totalidade, telha árabe e chaminés interessantes.

No Azinhal dos Mouros é possível observar uma “muralha” de figueiras-da-índia que circunda o 

povoado. Terá outrora, no tempo dos Mouros, servido de protecção contra invasores.

Caminho Trail

Descrição do Percurso
Description of the Trail
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In the heart of the Algarve’s Serra, this route 

of rare beauty passes between hills and valleys 

and crosses the stream of Vascão and Vascanito 

(that is one of its main tributaries).

On the rounded schistose hills, Cork Oaks; Wild 

Strawberry Trees and Rock Rose grow. Arboricul-

ture is one of the main activities for the popula-

tion, but there is also shepherding, from which 

results in the regular cleaning of the land for 

the development of natural pastures. The local 

economy is also complemented with subsist-

ence farming in valleys, by the production of 

cheese, honey and strawberry tree spirit.

In spring, the White Lupine, a type of animal 

fodder, covers the landscape with a bright yel-

low that contrasts with the green of the corn 

and wheat fields.

On the banks of the stream grow Oleanders, 

Willows and Ash Trees. It is an excellent place 

to observe an abundance of fauna, from Black-
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birds, Nightingales, Jays, Kingfishers to mam-

mals like Rabbits, Hares, Foxes and Wild Boars 

and there are also traces of Otters.

Along the route you can find water mills, dams 

and sluices. For example there are the water 

mills “Moinho da Chavachã” and “Moinho da 

Conqueira” and the mill “Moinho da Marme-

leira,” that are of Roman origin and still use the 

horizontal wheel system. 

At Ximeno and Portela it is possible to see exam-

ples of traditional architecture, that present a 

mixture of constructions made of schist, a rock 

in abundance here, with whitewashed walls. 

The ground floor houses often display Arabian 

tiled-roofs and interesting chimneys. 

At Azinhal dos Mouros you can see a “wall” of 

Indian Fig Cactus surrounding the village. In the 

past, during the time of the Moors, it was used 

to protect the village against invaders.
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